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Zion Moda e Estilo
reinaugura sua nova loja

Sombrancelhas
Top Design com nova 
unidade em Tremembé	 A Zion está inau-

gurando sua nova loja na 
Rua Costa Cabral 453 
centro em Tremembé 
Tel.: (012) 99141-0808,  
Facebook.com/zionmo-
daeestilo. Um espaço 
cheio de novidades. O 
mesmo local onde o clien-
te é muito bem atendi-
do conhecerá os últimos  
lançamentos da moda. São 
trajes e acessórios de extre-
mo bom gosto seleciona-
dos para o cliente exigente.  
No espaço interno da 
loja o cliente ainda pode 
utilizar  de massagista e 
manicure, onde terá com-
plementado seu look.  
E em breve amplian-
do o espaço  haverá  
atendimento para Es-
tética Facial e Pilates.  
Não deixe de conhecer 
este novo espaço em Tre-
membé.

	 Venha conferir esta 
novidade, que promete 
deixar todas vocês ainda 
mais lindas e ganhe um 
cartão de desconto.
E nova loja em Tremem-
bé na rua Bom Jesus, 177, 
Tel.: (12) 3672-5871 (em 
frente a lotérica). E tam-
bém atende sem hora mar-
cada. 
	 Em Pinda no Sho-
pping Pátio Pinda na rua 
Alcides Ramos Nogueira, 
650, Tel.: (12) 3527-3327.

MICROPIGMENTAÇÃO

O que é:  A micropigmentação  pode ser realizada em sobrancelhas, olhos, boca, aréola de mamas  
entre outros locais do corpo, já a micropigmentação de Sobrancelhas tem duração média de 8 a 12 
meses,  pois sua permanência vai depender da técnica utilizada (COMPACTA, ESFUMADA, OM-
BRÉ  ou FIO A FIO), aliada ao visagismo  (conjunto de técnicas usadas para valorizar a beleza de 
um rosto),   é possível chegar ao DESIGN (desenho) ideal para cada tipo de rosto, valorizando muito 
a expressão e rejuvenescendo muito o olhar.
Diferenças entre:  tatuagem, maquiagem definitiva e MICROPIGMENTAÇÃO:

No caso da tatuagem, a camada atingida pelo pigmento é a derme, a camada mais profunda da pele.  
Nessa camada não há renovação celular, sendo assim, o pigmento não sai com o passar do tempo. Já 
na maquiagem definitiva, que era utilizada  antigamente, usava-se recursos da tatuagem para fazer a 
implantação de pigmentos.  Sendo assim caiu em desuso, por se tratar de um efeito muito artificial 
e causando degradação de cor devido ao uso de tinta para tatuagem (que são extremamente concen-
tradas).  Já a MICROPIGEMNTAÇÃO é realizada com auxílio de um dermógrafo de baixa rotação, 
com agulhas mais delicadas, pigmento menos concentrado  (para não causar um efeito muito denso) 
e a implantação deve ser feita na epiderme (camada mais superficial da pele, que com o passar do 
tempo sofre a renovação celular e com isso o pigmento sai gradativamente),  por isso podemos 
chamar a micropigmentação de maquiagem permanente ou de longa permanência,  já no exterior  é 
conhecida pela sigla:  PMU (PERMANENT MAKEUP)
As diferentes técnicas de micropigmentação: A técnica de compactação resulta em uma sobrancelha 
mais marcada e duradoura. Já a esfumada ou ombré (sombreado) tem sua durabilidade menor, po-
rém é mais natural. No método de fio a fio 3D, o resultado final fica muito próximo ao do pelo real. 
E hoje contamos com a técnica MICROBLADING que proporciona fios ainda mais precisos e finos.
São muitas as possibilidades de deixar as sobrancelhas perfeitas utilizando as técnicas de micropig-
mentação.  Importante ressaltar que o cliente deve procurar sempre por um profissional capacitado e 
com boas indicações  de trabalhos anteriores,  se o ambiente e o profissional oferecem  biosseguran-
ça ( para prevenir infecções  cruzadas de HIV, HEPATITE C entre outras doenças) .  
Na empresa SOBRANCELHAS TOP DESIGN você encontra profissionais capacitados e com a 
biossegurança garantida pela responsável técnica Cristina Mello, graduada em enfermagem e pós 
graduada em auditoria e qualidade Hospitalar  (Centro Universitário São Camilo-SP),  Micropig-
mentadora formada pela Fujii – SP, especialização em fios hiper-realistas com certificado interna-
cional.
ANTES E DEPOIS:     MICROBLADING

Rodotrem lança
pedra fundamental

em Taubaté

  A Rodotrem Implemen-
tos Rodoviários Ltda. en-
cerra nesta quarta-feira, 25 
de maio, o ciclo de lança-
mentos de pedras funda-
mentais de novas unidades 
nos distritos industriais de 
Taubaté.
 A solenidade acontece 
às 10h na área industrial 
do Vale do Piracangaguá 
1. Com investimentos de 
US$ 1 milhão, a Rodo-
trem é voltada à indústria 
e comércio de implemen-
tos rodoviários e estima a 
geração de 50 empregos 
diretos. Ela foi beneficiada 
com a doação de uma área 
de 4.997 m² aprovada pela 
Câmara de Taubaté.
  De março até agora, os 
distritos industriais de 
Taubaté receberão 14 no-
vas empresas, o que vai 
representar 1.269 empre-
gos diretos ao município. 
   Os investimentos che-

gam a US$ 38,32 milhões.
As empresas foram be-
neficiadas com doações 
de áreas aprovadas pela 
Câmara de Taubaté, com 
base na Lei Complemen-
tar 184/2008 e suas altera-
ções. A legislação dispõe 
sobre os incentivos fiscais 
para empresas que preten-
dem se instalar no municí-
pio e para as que já estão 
instaladas e pretendem 
ampliar suas atividades. O 
objetivo é promover a ge-
ração de empregos e ren-
da.
 Infraestrutura
A prefeitura também in-
veste em melhorias na 
infraestrutura dos distri-
tos industriais. O distrito 
industrial do Una I e II e 
também o distrito de Pira-
cangaguá passam por 
um processo de revitaliza-
ção.
 As obras compreendem a 

complementação dos sis-
temas de drenagem, coleta 
de águas pluviais, traves-
sias de córregos e recupe-
ração de sarjetas; comple-
mentação de guias, sarjetas 
e pavimentação em todas 
as ruas de terra batida; re-
qualificação do pavimento 
asfáltico em ruas e aveni-
das de trânsito mais inten-
so pesado; recapeamento 
asfáltico das vias de trân-
sito leve; complementação 
e requalificação das calça-
das e ciclovias, incluindo 
a implantação de acessibi-
lidade; substituição da ilu-
minação pública existente 
por lâmpadas de maior po-
tência e complementação 
da iluminação pública em 
todas as ruas dos distritos. 
     Ao todo foram contem-
pladas 33 ruas e avenidas 
sendo 13 vias no Una I, 
cinco no Una II e 15 no Pi-
racangaguá.
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Patrocinadores da Coluna Humor do
Pedrão para Maio e Junho de 2016

1.	 Comis & Bebis Restaurante (0xx12) 3674-4441
2.	 Curso de Inglês Particular Professora Renata Amaral (0xx12) 3674-1505 e 
99158-8992 e-mail: englishcourse@bol.com.br
3.	 Restaurante e Lanchonete Bell (Juninho da Pop) (0xx12) 3674-3922
4.	 Escondidinho Lanches (0xx12) 3674-3674
5.	 Bar do Danilo
6.	 Banca Avenida (Marcelo) (0xx12) 99143-6572
7.	 FJP Assessoria Contábil (0xx12) 3674-1725 e (0xx12) 3674-2649
8.	 Vereador Sílvio Monteiro (0xx12) 99737-5771
9.	 Suzana Lanches e Pastéis (0xx12) 99158-8922
10.	 O Butico (Ailton)  (0xx12) 3674-2343
11.	 Drª Ana Lúcia Ribeiro S. Cruz (0xx12) 3674-1664 - Tremembé e (0xx12) 
3624-7361 - Taubaté - email: alanlurscruz@ig.com.br
12.	 +1 K-Britros Lanches (0xx12) 98830-3482
13.	 Moana Surf Tel.: (12) 99760-6580 e 99790-8183
14.	 Vereador Adriano Santos (0xx12) 99117-9896
15.	 Laércio Vargas (0xx12) 3672-1108
16.	 Clemente Terra Planagem (0xx12) 99783-4565 ID*: 85330
17.	  Dona Regina Helena Chiaradia (0xx12) 3672-4172
18.	 Planecon Contabilidade Planejada - (0xx12) 3674-1404
19.	 Dra. Raquel Vieira da Silva Tel.: (12) 99793-7438

O Ser Mãe
	 Primeiro ela foi filha, foi embalada em braços afetuosos em uma cantiga de ninar. 
Ela brincou de amarelinha e conversou com suas bonecas. Ela cresceu. Trocou as brincadeiras 
por novos sonhos e o tempo a tornou mulher. Primeiro ela foi filha, agora mulher. A vida que 
sempre lhe sorriu, incumbiu-a mãe. Primeiro ela foi filha, mulher e agora mãe. A verdade é 
que aquele pequenino era a maior benção que recebia. No começo, ele chorou de medo. Ela de 
felicidade. E então por toda a vida esse ciclo se repetiria entre os dois sentimentos, um milhão 
de outros. Ser mãe, o ser todas as profissões em uma só, era exaustivo. Os primeiros anos, as 
preocupações vinham em forma de fraldas e mamadeiras, a conversa com as outras mães in-
cluíam papinhas, cólicas e chupetas. Mas, também vinham as alegrias. Os primeiros passos, a 
primeira palavra e todas as primeiras descobertas. O mais dolorido foi o primeiro dia de aula. 
Como aquele pequenino crescia! Com o tempo, amarrar o cadarço deixou de ser um problema 
para suas costas. A lancheira não foi mais utilizada, os amigos ocupavam boa parte da vida 
dele, mas, ela estava ali sempre. Ela aplaudiu em pé sua formatura, se orgulhou do seu primeiro 
emprego. Agora ela tinha preocupações tão antigas, mas tão novas. As longas noites em que ele 
demorava a voltar, as namoradinhas. E o casamento. Ele chorou de felicidade. Ela de medo. De 
perdê-lo. Mas, o medo logo se transformou em compreensão, entendeu que ganhava uma filha, 
aumentando o amor em seu coração. Então, como o ciclo da vida se repete, o casal anuncia a 
chegada de um neto. Primeiro ela foi filha, mulher, mãe e agora avó. Avó! No seu coração o 
amor se fez transbordar muito mais do que era capaz de sonhar! Durante o último inverno de 
sua vida, tinha seu pequenino nos braços outra vez. E ao seu lado, apoiando uma das mãos em 
seus ombros cansados, seu pequenino-maior. Seu filho e seu neto. Sua vida bem vivida. Partiria 
com a sabedoria da melhor idade, a amabilidade de uma mãe, a essência de mulher e a simpli-
cidade de uma criança, filha de Deus. 
	 Um relato simbólico sobre um ser que era um só e que no momento em que se tornou 
o ser mãe, se realizou em sua plenitude. As mulheres, todas elas, aquelas que desejam ou não 
serem genitoras um dia, todas, tem em si um amor maravilhoso. Amam seus pais, sua família e 
amigos. E aquelas que são mães veem sempre a flutuar um pedaço de seu próprio coração num 
outro corpo. Elas são extraordinárias. Seu amor é incondicional, seu amor não tem medidas, 
não tem tamanho. O seu amor perdoa, o seu amor aquece, o seu amor enobrece. O seu amor é 
eterno como a própria vida. Que todas guardem em si suas virtudes incontáveis, elas sabem em 
seu íntimo que mesmo nos momentos mais difíceis da maternidade, existirá sempre uma forma 
infinita de felicidade. 

Daniele Aparecida Pereira

“O trabalho artístico de Rosângela de Lima, sempre impressionou o público, prin-
cipalmente por suas qualidades: O esmero dom de cantar com leveza na voz, seja 
com o Romantismo, Sertanejo, Country ou Vanerão.
A essa mesma delicadeza corresponde à personalidade da cantora, que já enrique-
ceu e encantou seu trabalho por onde passa. E curiosamente contrasta com a garra a 
perseverança e a coragem, com que ela se lança em seu novo projeto, renovando-se 
permanentemente, e cantando sempre a verdadeira música sertaneja.”
Rosângela Aparecida de Lima, assina artisticamente como, Rosângela de Lima, 
natural de Maringá/PR. Cantora Sertaneja, sempre amou a música.
Começou a cantar em quermesses, em pequenos shows, aniversários, festas, Viola 
Dourada a casa do violeiro.
Em 2005, gravou seu primeiro CD intitulado “To Chegando Pra Ficar” , tendo des-
taque em várias regiões brasileiras, com as canções “Brincar Com Meu Coração; 
Querendo Fazer  Amor; A Cobra vai Fumar”.
Em 2016 está lançando seu segundo CD, com compositores renomados no cenário 
brasileiro e Internacional: Elias Muniz, Menino Celles, Chico Amado, César Ro-
drigues, Cyro Soares, Carlos Randall, Carrerito, Santa Fé, Leka Bernal e D´Carlo, 
Antônio Marcos, entre outros.
Em breve nas principais lojas do Brasil o CD chega com Titulo: “Viola, Amor e 
Paixão”, esta canção e “Amor Me Leva”, são inéditas de Elias Muniz, que tam-
bém assina Mississipe, “Ave Rebelde”; Traz também a regravação de “Cilada” (D´-
Carlo); “Talvez Você se Lembre” (Antônio Marcos|D´Carlos); “Sonhos e Planos” 
(Carlos Randall | Carreirito); Repleto de canções românticas, country e a sertaneja. 
Este Trabalho foi produzido e dirigido pelo Produtor César Rodrigues e Maestro 
D´Carlo.
Vale a pena conferir este trabalho, pois agora a cantora está engajada para firmar 
parcerias e divulgar este novo projeto. E com seu talento vender show e fortalecer 
ainda mais seu trabalho artístico.
Rosângela de Lima está fechando sua nova turnê por todo Brasil.
Paulo Salvati - Assessor de Empresa: (12) 99661-5800

O Jornal A Gazeta 
dos Municípios en-
tra em parceria com 
o Marcelo E Onishi 
que trabalha a mais 
de 15 anos na região 
oferencendo serviços 
de massagem chine-
sa com energização, 
atende a domicilio 
pelos telefones (12) 
99747-0053 e (12) 
99215-3143

Nessa edição estaremos falando sobre Mãe Menininha, uma ótima leitura à todos.
Escolástica Maria da Conceição Nazaré, filha de Oxum, era do terreiro do Gantois. Considerada a grande mãe-
de-santo do Candomblé no Brasil
, Menininha do Gantois foi uma grande líder espiritual que ajudou a tornar mais aceita a religião herdada de 
seus ancestrais africanos.
“Menininha” foi o apelido que a avó deu a menina pobre da periferia de Salvador, que dava aos bonecos im-
provisados os nomes das divindade do Candomblé: Oxossi, Ogum, Oxum e outros. Além disso, desde pequena 
gostava de jogar búzios. Era bisneta de Maria Júlia da Conceição Nazaré, que havia fundado, em meados do 
século 19, o Ilê Iya Omin Axé Iyamassê, mais conhecido como terreiro do Gantois (nome do antigo proprietário 
francês do terreno).
Sob a orientação das mulheres da família, Menininha foi iniciada nos segredos da religião africana e preparada 
para o cargo que assumiria no futuro, de ialorixá (mãe-de-santo, na língua ioruba). Menininha trabalhou como 
costureira e aos 29 anos, casou-se com o advogado Álvaro McDowell de Oliveira, descendente de ingleses, 
com quem teve duas filhas, Cleusa e Carmem.
Com a morte de sua tia-avó, mãe Pulchéria, segunda ialorixá a governar o Gantois, menininha assumiu a res-
ponsabilidade de administrar um dos terreiros mais antigos de Salvador, 
formar filhos-de-santo e ser a líder espiritual de centenas de pessoas.
Em 1924, prestes a completar 30 anos, Menininha mudou-se para o Gan-
tois junto com o marido e a filha mais velha. A partir de então, passou 
a ser conhecida como Mãe Menininha do Gantois. Na época enfrentou 
preconceitos e perseguições e teve que se impor com sabedoria. Segundo 
a lei, as festas só poderiam ser realizadas em determinados horários e 
mediante uma autorização por escrito. Mas isso, não impedia que os po-
liciais invadissem os terreiros, com violência.
Os anos de opressão só terminaram em 1976, quando o então governador 
da Bahia, Roberto Santos, sancionou um decreto liberando as casas de 
Candomblé da obtenção de licença e do pagamento de taxas à delegacia 
de Jogos e Costumes. Com o passar do tempo, a popularidade de Mãe 
Menininha foi crescendo. Nos anos 80, turistas, políticos, artistas e in-
telectuais a procuravam em busca de conselhos, orientações ou informa-
ções para suas pesquisas.
A ialorixá também recebia as pessoas humildes e sempre oferecia café 
ou comida aos visitantes, fossem eles pobres ou chefes-de-Estado. Sua 
aversão à fama não impediu que recebesse diversas homenagens, espe-
cialmente de artistas e amigos ilustres. Entre elas, a mais conhecida é a 
música “Oração a Mãe Menininha”, que Dorival Caymmi compôs em 
1972.
Espero que  tenham gostado até a próxima e muito axé!
Por: Davi Mariano, representante do Terreiro de Cultura
Contatos: E-mail.; Terreirodecultura@hotmai.com
Página no Facebook: Terreiro de Cultura

TERREIRO DE CULTURA
(GRUPO DE RESGATE E PROMOÇÃO DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA EM TREMEMBÉ)

APRESENTA!
COLUNA RAÍZES DA HISTÓRIA

Veja as vagas do Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor de Caraguá (PAT). O 
interessado deve apresen-
tar os documentos pes-
soais (RG, CPF, CTPS e 
PIS) no PAT ou no Poupa-
tempo. Agente educacio-
nal, Ajudante de cozinha, 
Auxiliar de enfermagem, 
Auxiliar de pessoal, Bal-
conista de lanchonete, Co-
peiro, Cozinheiro geral, 
Empregada doméstica, 
Engenheiro civil, Instala-
dor de som e acessórios 
de veículos, Mecânico de 
auto em geral, Auxiliar de 
mecânico de manutenção 
de embarcações, Nutricio-
nista, Oficial de serviços 
gerais na manutenção de 
edificações, Operador de 

Veja as vagas do PAT
de Caraguá

caixa, Pintor de automó-
veis, Pizzaiolo, Recep-
cionista de hotel, Técnico 
de edificações (auxiliar 
de qualidade), Técnico de 
seguros, Técnico em nutri-
ção, Vendedor de comér-
cio varejista e Vendedor 
de consórcio. As vagas 
possuem perfis específicos 
com relação à experiência, 
escolaridade, entre outros, 

podendo sofrer variações 
e não estarem mais dis-
poníveis se atingirem o 
limite máximo de enca-
minhamentos, ou ainda, 
em caso de encerramen-
to pelos empregadores 
que as disponibilizaram. 
O PAT está localiza-
do na Rua Taubaté, 520, 
bairro Sumaré. O tele-
fone é (12) 3882-5211.
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DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EXPEDIENTE

Obrigações na integra Direitos pela metade
Você tem prazo para pagamento e em caso de atraso paga multa. Você tem horário 
para ser atendido, por exemplo, nos Bancos não é o horário comercial apesar de 
que, deveria ter horário estendido para melhor atendimento ao cliente que muitas 
vezes só pode se ausentar de seu emprego ou comercio após o horário comercial. Os 
bancos alegam que é questão de segurança, tal segurança não se discute a segurança 
não é para o cliente e sim para o próprio Banco. O cliente fica com documentos e 
pagamento consigo mesmo de um dia para o outro e isto sim causa insegurança para 
o mesmo. Veja o absurdo a Sabesp atende no horário das 10,00 as 16,00 com isso 
fica claro o descaso com o seu consumidor que tem que se virar para atender aos 
interesses da própria Sabesp e o que é pior na agencia de Tremembé o consumidor 
fica no tempo esperando a empresa abrir muita vezes debaixo de sol ou de chuva 
não tendo a empresa o menor respeito com crianças, grávidas e idosos que muitas 
vezes para poderem ser atendidos mais rápidos ficam plantados na porta da Sabesp 
por espaço de tempo muito superiores ao que vão ser dispensados em seus aten-
dimentos, ou seja fica uma hora na fila esperando do lado de fora da agencia para 
serem atendidos em alguns poucos minutos, isto quando a fila não está muito longa.
Espera para ser atendido no hospital  no pronto socorro  banco ou na administração 
pública em geral. O doente tem que ter a doença de acordo com a disponibilidade do 
remédio que a administração pública tem disponível, tem que aguardar e agendar 
atendimento de saúde de acordo com a disponibilidade da administração pública e 
não com as necessidades e urgência de cada caso. Enfim ai fica configurado o que 
podemos dizer de direitos pela metade não obstante a obrigações serem cumpridas 
na integra. Pronto agora já dá para se ter uma idéia do porque de tantos manifestos 
em relação aos fatos que acontecem na atual conjuntura onde a carga é muito alta 
e o retorno é mínimo, sem contar da desesperança insegurança e das injustiças que 
são vistas no dia a dia.
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Curiosidades

Aniversários de casamento

1 ano... Bodas de papel
2 anos... Bodas de algodão
3 anos... Bodas de couro ou trigo
4 anos... Bodas de flores, frutas ou cera
5 anos... Bodas de madeira ou ferro
6 anos... Bodas de açúcar ou perfume
7 anos... Bodas de latão ou de lã
8 anos... Bodas de barro ou papoula
9 anos... Bodas de cerâmica ou vime
10 anos... Bodas de estanho ou zinco
11 anos... Bodas de aço
12 anos... Bodas de seda ou ônix
13 anos... Bodas de linho ou renda
14 anos... Bodas de marfim
15 anos... Bodas de cristal
16 anos... Bodas de safira ou turmalina
17 anos... Bodas de rosa
18 anos... Bodas de turquesa
19 anos... Bodas de cretone ou água marinha
20 anos... Bodas de porcelana
25 anos... Bodas de prata
30 anos... Bodas de pérola
35 anos... Bodas de coral
40 anos... Bodas de esmeralda
45 anos... Bodas de rubi
50 anos... Bodas de ouro
55 anos... Bodas de ametista
60 anos... Bodas de diamante
65 anos... Bodas de platina
70 anos... Bodas de vinho
75 anos... Bodas de brilhante ou alabastro
80 anos... Bodas de nogueira ou carvalho
90 anos... Bodas de álamo
100 anos... Bodas de jequitibá

Humor

A professora pergunta:
- Artur, que nome se dá a uma pessoa que continua falando, falando, mesmo quando 
os outros não estão interessados?
- Professora...
***
Quando as loiras se encontram:
- Nossa, você está ótima! Tão magra! Eu adorei esse seu corte de cabelo, curto muito 
fashion! O que é que você tem feito?
- Quimioterapia...
- Há... Que bom! Em qual Universidade?
***
Um turista parou para abastecer o carro num posto à beira da estrada e foi abordado 
pelo frentista que falou:
- O senhor é a última pessoa que vai pagar o preço antigo. De agora em diante, aqueles 
que chegarem vão pagar o preço novo.
Entusiasmado, o turista manda encher o tanque e depois de pagar pergunta:
- E pra quanto vai subir o combustível?
E o frentista explica:
- Não subiu não senhor, o preço baixou em dez por cento!

Mensagens

Quem se acha superior por ser mais culto, se engana. Há muitos saberes e esta história 
exemplifica bem isso. Um advogado e uma professora estavam num barco, atraves-
sando um rio, quando o advogado pergunta ao barqueiro se ele conhecia leis. Diante 
da sua negativa sentenciou: Que pena, você perdeu metade da sua vida. A professora 
indaga se ele sabia ler. Quando o barqueiro diz que não, ela fala: Você perdeu metade 
da sua vida. De repente, o barco começa a virar e o barqueiro pergunta se eles sabiam 
nadar. Ao ouvir a negativa, o homem lamenta: Sinto muito, mas vocês vão perder toda 
a vida.
***
Não deixe para amanhã. Amanhã pode ser muito tarde, pra você dizer que ama, pra 
você dizer que perdoa, pra você dizer que desculpa, pra você dizer que quer tentar de 
novo. Amanhã pode ser muito tarde pra você pedir perdão, pra você dizer desculpa-
me, o erro foi meu! O seu amor, amanhã pode já ser inútil. O seu perdão, amanhã pode 
já não ser preciso. A sua volta, amanhã, pode já não ser esperada. A sua carta, amanhã, 
pode já não ser lida. O seu carinho amanhã, pode já não ser mais necessário. O seu 
abraço, amanhã, pode já não encontrar outro abraço. Porque amanhã pode ser muito... 
muito tarde! Não deixe pra amanhã pra dizer: Eu te amo! Estou com saudade de você! 
Perdoe-me! Desculpe-me! Esta flor é pra você! Você está bem? Não deixe pra amanhã 
o seu sorriso, o seu abraço, o seu carinho, o seu trabalho, o seu sonho, a sua ajuda. Não 
deixe pra amanhã pra perguntar: Por que você está triste? O que há com você? Eu... 
venha cá, vamos conversar. Cadê o seu sorriso? Ainda tenho chance? Já percebeu que 
eu existo? Por que não começamos tudo de novo? Estou com você, sabes que podes 
contar comigo! Cadê os seus sonhos? Onde está a sua garra? Lembre-se: amanhã pode 
ser tarde, muito tarde! Procure! Vá atrás! Insista! Tente mais uma vez! Só hoje é defi-
nitivo! Amanhã pode ser tarde demais...

Pensamentos, provérbios e citações

Em todas as separações alguém sai machucado.
Quem de dentro de si não sai, vai morrer sem amar ninguém.
Se duas pessoas se amam, não poderá haver um final feliz.
Não corrigir as próprias falhas é cometer a pior delas.
De erro em erro se descobre a verdadeira verdade.
Palavras inadequadas, somente geram pensamentos enganosos.
A esperança faz transpor os obstáculos que a vida nos prepara.
Nada é mais vergonhoso que uma afirmativa sem conhecimento.
Na natureza dá-se mais valor ao que é e não ao que deveria ser.
Quando uma mãe não sabe negar, a criança não saberá dizer sim.
Dar é lançar uma ponte por cima do abismo da sua solidão.

MISCELÂNEA Daniel, a Fé e o poder da Prece

Paiva Netto

	 Da edição revista e ampliada de Cidadania do Espírito, que a Editora Ele-
vação em breve lançará, adianto-lhes trecho de entrevista que concedi ao escritor 
Alcione Giacomitti, para o seu livro Os Pilares da Sabedoria de um Novo Mundo 
(2001):
	 Costumo dizer que o milagre que Deus espera dos seres humanos (e espiri-
tuais) é que aprendam a amar-se. E a Prece é ferramenta poderosa para essa meta-
morfose urgente, porquanto a oração é o alimento da Alma, e o Amor, a substância 
da Justiça e da Paz. Tanto é verdade que inspirou a Melanchton (1497-1560), edu-
cador e teólogo luterano, esta preciosa manifestação: “As tribulações e as perplexi-
dades levam-me à Prece; em compensação, a Prece aparta-me dessas aflições”.
	 O Profeta Daniel, famoso pela interpretação que fez do sonho de Nabucodo-
nosor (Livro de Daniel, capítulo 2o), por jamais duvidar do Senhor dos Universos, 
comprovou tal força oriunda da convicção suprema no Pai Celestial. Não titubeou 
nem mesmo quando Dario, o Medo, assinou edito que condenava à cova de leões 
os que adorassem, durante o período de um mês, qualquer deus ou homem que não 
fosse o próprio rei. Neste episódio, vemos o soberano de Babilônia ser induzido 
maliciosamente por seus príncipes ardilosos, os quais desejavam encontrar alguma 
infração na conduta impecável daquele que seria promovido a administrador de 
todo o reino. Isso não impediu Daniel de reverenciar o Criador, orando de joelhos, 
como de hábito, três vezes ao dia. Denunciado o profeta pelos que cavavam sua 
ruína, Dario, com lamento e pesar, sentenciou-o à morte, ainda que tentando, sem 
sucesso, evitar tamanha injustiça. Agoniza, então, em seu palácio, passando a noite 
em jejum. Pela manhã, dirige-se às pressas ao local do martírio, testemunhando fato 
milagroso.
	 Sem um arranhão sequer, Daniel louvava: “Ó rei, vive para sempre! O meu 
Deus enviou o Seu anjo, e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem dano, 
porque foi achada em mim inocência diante Dele; e também contra ti, ó rei, não 
tenho cometido delito algum”.
	 Nem é preciso descrever quão feliz ficou Dario. E à forma dura e crua da-
quele tempo, parecido algumas vezes com este, fez com que os acusadores do pro-
feta, com suas famílias, fossem lançados às garras dos leões.
	 Depois disso, o rei conclamou o povo a adorar o Deus de Daniel por ser o 
Deus vivo que permanece eternamente, cujo reino não se pode destruir (Dn, cap. 6).
Paulo Apóstolo escreveu que “a Fé é a substância das coisas desejadas, a convicção 
de fatos que não se veem” (Epístola aos Hebreus, 11:1).

José de Paiva Netto ― Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br — www.boavontade.com 
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Taubaté prorroga campanha 
de  vacinação contra gripe

	 A Vigilância Epi-
demiológica de Taubaté 
informa que, após comuni-
cado da Secretaria de Esta-
do da Saúde, vai prorrogar 
a Campanha de Vacinação 
contra a Influenza até o dia 
31 de maio.
	 A campanha estava 
prevista para terminar nes-
ta sexta-feira, 20 de maio, 
mas foi estendida em fun-
ção da disponibilização 
de doses extras da vacina. 
A DRS (Direção Regio-
nal de Saúde) de Taubaté, 
que engloba as cidades 

da RMVale, deve receber  
143.124 doses na próxima 
segunda-feira, 23 de maio.
Todos os postos com sa-
las de vacinação estarão 
funcionando, em seus 
horários específicos, nos 
dias 23, 24, 25, 30 e 31 de 
maio. O término da cam-
panha pode ocorrer antes 
da data limite por conta do 
fim dos estoques de vaci-
nas.
	 O público-alvo da 
campanha é  formado por 
crianças entre seis meses 
e menores de cinco anos, 

idosos a partir dos 60 anos, 
gestantes, puérperas (mu-
lheres que tiveram filhos 
nos últimos 45 dias), do-
entes crônicos, indígenas e 
população carcerária.
	 Balanço atualiza-
do pela Vigilância Epi-
demiológica de Taubaté 
no dia 19 de maio mostra 
que a cidade superou a 
meta de 80% estabelecida 
pelo Ministério da Saúde 
para a Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra 
a Influenza, chegando a 
94,67% de cobertura.

Mistau recebe palestra
“Uma Vida Muito Animada”

em junho em Taubaté

Em parceria com o 
Ponto Mis/Mis São  
Paulo, o diretor de ani-
mação e produtor  
cinematográfico, Joa-
quim 3 Rios, apresen-

tará a palestra “Uma 
Vida Muito Animada” 
no Museu da Imagem e  
do Som de Taubaté, no dia 
7 de junho, das 14h às 16h. 
    Ao todo são 20 vagas e

as inscrições serão  
feitas pelo telefo-
ne: (12) 3631-3955.  
O museu fica na Avenida 
Tomé Del Rey 761, Jardim 
Ana Emília. 

Tremembé inicia a Campanha 
do Agasalho 2016

Começou oficialmente 
a Campanha do Agasa-
lho 2016 em Tremembé. 
O lançamento aconteceu 
nesta semana no Cinema 
Playarte Bristol, em São 
Paulo, com as presenças 
das presidentes do Fundo 
Social de Solidariedade 
do Estado de São Paulo e 
Tremembé, Lu Alckmin 
e Andrea Vaqueli respec-
tivamente e do governa-

dor Geraldo Alckmin.
A Campanha terá dura-
ção de dois meses, mas 
o Fundo Social recebe 
doações durante todo o 
ano em seu depósito, lo-
calizado no bairro Jardim 
Bom Jesus. As peças ar-
recadadas são encaminha-
das para os bairros mais 
carentes da cidade.
“Doar com amor é dar dig-
nidade a quem vai receber. 

Justamente por causa da 
crise, aqueles que nada tem 
terao menos. Então quem 
pode abrir seu armário e 
tirar uma peça que nao vai 
fazer diferenca pra qurm 
tem, mas sim pra quem 
está recebendo. É um pe-
queno gesto que vai aju-
dar milhares de pessoas. 
Se casa um ser uma roupa 
em bom estado faz a dife-
rença”, disse Lu Alckmin.

Municípios de São Luiz do Paraitinga 
e Paraibuna são beneficiados com 
ações de regularização fundiária

promovidas pelo Governo do Estado
Neste mês, a Secretaria da 
Justiça e da Defesa da Ci-
dadania, a Fundação Itesp 
e a Prefeitura de São Luiz 
do Paraitinga entregarão, 
a partir das 10h, 83 títulos 
de legitimação de posses 
aos moradores do bairro 
Alto do Cruzeiro. A ceri-
mônia, na Praça Doutor 
Oswaldo Cruz, Centro, 
contará com as presenças 
do secretário da Justiça, 
Aloísio de Toledo César, 
do secretário-adjunto, 
Luiz Souto Madureira, 
do diretor executivo do 
Itesp, Marco Pilla, do pre-
feito Luiz Carlos Pião, 
entre outros. A ação in-
tegra o Projeto São Luiz 
do Paraitinga de Volta ao 
Mapa, desenvolvido por 
meio de convênio entre 
a Secretaria da Justiça e 
o Itesp, com a interveni-
ência do município e do 
Conselho Gestor do Fun-
do Estadual de Defesa dos 
Interesses Difusos (FID). 
Por meio desse projeto, no 
fim de 2014 foi entregue 
o levantamento topográ-
fico e cadastral de toda a 
área urbana de São Luiz 
do Paraitinga e do Distri-
to de Catuçaba. O objeti-
vo do estudo foi fornecer 
subsídios para a prefeitura 
elaborar um novo cadastro 
imobiliário, após o origi-
nal ter sido destruído pela 
enchente que devastou a 
cidade em janeiro de 2010. 
Os recursos, no montante 
de R$ 350 mil, são do FID 
e do Itesp. Além do levan-
tamento topográfico e ca-
dastral, que contemplou 
3.046 imóveis urbanos, o 
Itesp promoveu ações de 

regularização fundiária 
em parceria com o municí-
pio. Graças à evolução da 
legislação sobre regulari-
zação fundiária de interes-
se social e a sensibilidade 
da Corregedoria Geral da 
Justiça de São Paulo, que 
editou provimentos para 
facilitar sua execução, já 
foi possível regularizar 
130 imóveis no Distrito 
de Catuçaba. Além disso, 
em setembro de 2015, foi 
firmado convênio entre o 
Itesp e a Prefeitura de São 
Luiz do Paraitinga para 
regularização de 60 imó-
veis urbanos no bairro São 
Sebastião. Os trabalhos 
estão em andamento. Pa-
raibuna Em Paraibuna, se-
rão entregues 37 títulos de 
propriedade, a partir das 
15h, no salão Paroquial 
do bairro Espírito Santo. 
O diretor executivo do 
Itesp e o prefeito, Antonio 
Marcos de Barros, assinam 
também o aditamento do 
convênio para continuida-
de dos trabalhos nos bair-
ros Chorarão, São Guido 
e Espírito Santo. A parce-
ria prevê a regularização 
de 300 imóveis. Desde 
o início do Programa de 
Regularização Fundiária 
Urbana, em 1995, foram 
entregues 34.590 títulos 
no Estado. No Vale do Pa-
raíba, foram titulados até 
hoje 860 imóveis, sendo 
214 em Paraibuna (em 
2002, 2004 e 2014), 33 em 
São José do Barreiro (em 
2002), 484 em Caragua-
tatuba (em 2003 e 2008) 
e 130 em São Luiz do Pa-
raitinga (em 2014). Com 
as entregas que ocorrerão 

nesta terça-feira, o número 
sobe para 980. Na execu-
ção dos trabalhos técnicos 
para a regularização fundi-
ária não há repasse finan-
ceiro. O Governo do Es-
tado, via Fundação Itesp, 
vinculada à Secretaria da 
Justiça, colabora com re-
cursos humanos e mate-
riais calculados pela hora 
técnica de trabalho dos 
servidores e as prefeituras, 
com alimentação e aloja-
mento para os trabalhado-
res. Se o ocupante de um 
imóvel quisesse regularizá
-lo por conta própria, pa-
garia cerca de sete salários 
mínimos pelos honorários 
de um advogado e traba-
lhos técnicos. O beneficiá-
rio que recebe o título do 
Itesp não paga nada. O do-
cumento garante seguran-
ça jurídica e a sucessão he-
reditária do bem. Durante 
os eventos nos municípios 
também será apresentada 
a publicação Regulari-
zação Fundiária Urbana 
- Cartilha de Orientação 
- Fundação Itesp com os 
Municípios Paulistas. 
Ela visa a orientar prefei-
tos, vereadores e repre-
sentantes da sociedade 
civil sobre o programa. A 
cartilha tem 36 páginas e 
linguagem simples e aces-
sível. Um glossário expli-
ca os termos técnicos. A 
publicação, coordenada 
pela Diretoria de Recursos 
Fundiários do Itesp, conta 
com ilustrações do servi-
dor Sergio Fabricio Sicardi 
Bom Joanni. Os desenhos, 
além de enriquecerem a 
cartilha, simplificam o en-
tendimento dos processos.

São Paulo não terá Autos de 
Infração de ICMS em maio

Os Agentes Fiscais de Ren-
das do Estado de São Pau-
lo não aplicarão autos de 
infração às empresas que 
praticarem irregularida-
des tributárias. Para efei-
to comparativo, em maio 
de 2015, foram emitidos 
1.222 Autos de Infração e 
Imposição de Multa (AII-
Ms), que proporcionaram 
R$ 1,5 bilhão de receitas 
extras aos cofres paulistas.
“Os Fiscais têm condições 
e soluções para ajudar a 
tirar o Estado de São Pau-
lo da crise de arrecadação 
atual, e queremos fazer 
mais, só que para isso nos-
sas propostas precisam ser 
ouvidas. Porém, inexplica-
velmente, contamos com 
o descaso do Governador 
Geraldo Alckmin, que não 
recebe a classe há quase 
dois anos”, explica Alfre-
do Maranca, presidente do 
Sindicato dos Agentes Fis-

cais de Rendas do Estado 
de São Paulo (Sinafresp).
Como parte de sua con-
tribuição para o aumento 
da arrecadação tributária 
de São Paulo, em março 
os Fiscais fizeram uma 
grande campanha contra 
o Decreto 57686, conhe-
cido como “Decreto dos 
Frigoríficos”, que desde 
2011 criava uma situa-
ção atípica para setor, que 
além do não recolhimen-
to de ICMS, ainda podia 
utilizar créditos milio-
nários mesmo com divi-
das ativas com o Estado.
“Em meio à queda da ar-
recadação de ICMS do Es-
tado de São Paulo, nossa 
categoria evitou que os fri-
goríficos prorrogassem um 
conjunto de benesses que 
desde 2011 drenaram apro-
ximadamente R$ 900 mi-
lhões dos cofres públicos. 
A vitória foi parcial, pois 

o Estado negociou a reno-
vação que ainda permite 
50% dos benefícios sejam 
aproveitados. Tal regime 
seletivo é danoso, pois im-
pede que recursos sejam 
direcionados a melhorias 
estruturais como saúde, 
segurança e educação”, 
destaca Alfredo Maranca.
Para recuperar as finanças 
do Estado, os Agentes Fis-
cais de Rendas necessitam 
da aprovação da Lei Orgâ-
nica da Administração Tri-
butária (LOAT), que está 
parada na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo. “Nós lutamos por 
justiça fiscal, transparên-
cia e benefícios para toda a 
sociedade paulista. Todos 
esses atributos indispen-
sáveis estão contemplados 
na LOAT que, inexplica-
velmente, está engave-
tada há anos”, reforça o 
presidente do Sinafresp.
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Nissan escolhe estudante 
de Taubaté para conduzir 
Tocha Olímpica na cidade

   A chama Olímpica che-
gou ao Brasil no dia 03 de 
maio para uma jornada de 
95 dias. O Distrito Fede-
ral foi o ponto de partida 
do Revezamento da Tocha 
Olímpica Rio 2016 que, ao 
final, percorrerá por mais 
de 300 cidades.
Aqui no Vale e Litoral, a 
Tocha passará por 5 cida-
des entre os dias 26 e 28 de 
julho, entre elas Taubaté.   
  Uma das patrocinadoras 

do evento, a montadora de 
veículos Nissan, selecio-
nou o estudante de publi-
cidade Thiago Galvão, de 
22 anos, para participar do 
revezamento.
  “Vou correr em nome, não 
só de um evento esportivo. 
É a oportunidade de espa-
lhar, do mesmo jeito que a 
tocha espalha a chama do 
esporte, a cultura” disse o 
estudante.
Thiago realiza trabalhos 

culturais desde 2013 na 
internet e também alguns 
encontros pela região. Este 
foi um dos principais mo-
tivos da montadora ter es-
colhido o YouTuber.
  O canal fala sobre lite-
ratura, resenha de livros, 
eventos culturais e cultura 
pop, como série, filmes e 
música e pode ser acessa-
do pelo endereço eletrô-
nico www.youtube.com/
user/bloglivroaberto./

Parabéns Paraibuna pelos seus
350 anos em 13 de Junho

Parabéns Santo Antônio do Pinhal
13 de Junho - 156 anos

	 A história de Parai-
buna inicia-se em 13 de junho 
de 1666, quando um grupo de 
homens, vindos de Taubaté, se-
guiam pelo Rio Paraíba e resol-
veram parar próximos à junção 
dos Rios Paraibuna e Paraitinga 
para descansar. 
	 Ali, ergueram uma ca-
pela em honra ao santo do dia, 
Santo Antônio – e em ação de 
graças pela boa viagem que fi-
zeram – e alguns homens se 
fixaram, dando início a uma po-
voação.
	 A fama do local correu 
atraindo mais pessoas – muitas 
com o ideal patriótico de povo-
ar novas terras – e tornou-se um 
ponto estratégico para o pouso 
de tropeiros e viajantes que iam 
para o litoral.
	 Em 07 de dezembro 
de 1812, Paraibuna é elevada 
à categoria de Distrito de Paz, 
em 10 de julho de 1832, à Vila 
de Santo Antônio de Paraibuna, 
e finalmente, em 30 de abril de 
1857, à cidade.
	 No princípio, sua 
economia estava voltada, so-
bretudo, para a agricultura de 
subsistência. Mas, esta situação 
começa a mudar com o surgi-
mento de alguns engenhos de 
cana-de-açúcar e principalmen-
te, com a introdução da lavoura 
cafeeira.
	 Paraibuna viveu o seu 
auge neste período. Sob for-
te influência do ciclo do café 
(1830 – 1870), o município se 
desenvolveu. A área rural se 
expandiu, diversas e grandes 
fazendas foram construídas, as-
sim como, casarões no centro da 

	 HISTÓRIA de Santo 
Antônio do Pinhal: Após ín-
dios e bandeirantes, ouro e es-
cravos, no Sertão do Alto do 
Sapucaí Mirim em 1785 foi-
concedida a primeira sesmaria 
da região pela Capitania de São 
Paulo. Um conflito se instalou 
por muitos anos, por causa da 
disputa da divisa entre as Ca-
pitanias de São Paulo (1714) e 
Minas Gerais (1720). Sertão do 
alto da Serra para os Paulistas 
que não aceitavam a divisa, e 
para os mineiros, seria no alto 
da Serra da Mantiqueira, região 
denominada Sertão de Caman-
ducaia.
	 Em 1809, foi aberto 
um caminho pelos mineiros em 
terras habitadas pelos paulistas 
da Vila de Pindamonhangaba 
que já possuíam as Sesmarias 
na região, mas logo foi fechada 
pelo então Capitão Mor Ignácio 
Marcondes do Amaral.
	 Após um acordo ami-

cidade, que chamam a atenção 
pela beleza e tamanho.
	 Em 1835, Paraibuna já 
registrava cerca de 34 fazendas 
cafeeiras e 87 sítios de culturas 
diversas.
	 Com o declínio do 
café, diversas fazendas passa-
ram por dificuldades. Foi então, 
que o cultivo do algodão foi in-
troduzido, como uma alternati-
va de renda.
	 Paraibuna viveu um 
período de crise, declínio finan-
ceiro e pouca evolução (1890 – 
1920).
	 A situação começou 
a mudar com a implantação 
do Porto de São Sebastião e a 
construção da estrada ligando 
São José dos Campos ao Litoral 
Norte, e passando por Paraibu-
na.
	 A economia voltou-se 
para a pecuária leiteira – sobre-
tudo, por causa das diversas fa-
mílias mineiras que se mudaram 
para o município. A produção 
de leite se torna forte, chegando 
por volta de 1960, aos 50 mil li-
tros por dia.
	 Mas, a construção da 
represa de Paraibuna e Parai-
tinga, neste mesmo ano traria 
grandes mudanças para o muni-
cípio. Boa parte das terras bai-
xas, as várzeas, foram alagadas, 
prejudicando de maneira signi-
ficativa a produção de diversos 
produtos, inclusive, o leite.
	 Sem muitas perspec-
tivas de crescimento, uma par-
cela considerável da população 
rural deixa o campo em busca 
de trabalho e melhores condi-
ções de vida. Muitos encontram 

gável em 1811, ficou combina-
do que continuaria aberta a es-
trada com uma guarda mantida 
por São Paulo no lugar denomi-
nado sertão em terras de Claro 
Monteiro do Amaral, cerca de 
10 km acima de Sapucaí Mirim.
	 Na região onde existe 
hoje a Cidade de Sapucaí Mi-
rim, estabeleceram-se diversos 
moradores sob a proteção do 
Capitão Manoel Furquim de Al-
meida, representante de Minas. 
Essas terras eram reclamadas 
pelo paulista Inácio Caetano 
Vieira de Carvalho, antigo ses-
meiro, que conseguiu reavê-las 
em 1813 com intervenção da 
câmara de Pindamonhangaba a 
seu favor.
	 Em abril do ano se-
guinte, houve um contra mo-
vimento por parte de Minas 
retirando a guarda do local 
combinado e, em julho foi ins-
talado um quartel no alto da 
Serra da Mantiqueira. Em 31 de 

emprego na construção civil, 
diversos deles, na própria obra 
da represa – no auge da constru-
ção, a obra chegou a empregar 
cerca de 5 mil pessoas.
	 O êxodo rural torna-se 
fato que se comprova pelo nú-
mero de habitantes na zona ru-
ral, que em 1950 era de 15.112 
e cai em 1960 para 13.031.
	 Na década seguinte, as 
obras da represa são concluídas 
gerando um problema maior 
ainda. Pois, o que fariam os mi-
lhares de homens que perderam 
seus empregos com o fim da 
construção? 
	 Muitos retornaram ao 
campo e buscaram uma alterna-
tiva na agricultura. A lavoura de 
feijão foi a principal, tornando 
Paraibuna, em 1980, como a 
maior produtora no Vale do Pa-
raíba.
	 O tomate e o milho 
também foram outras opções de 
investimento.
	 Na pecuária, os pro-
dutores preferiram apostar no 
gado de corte, que necessita de 
menos mão-de-obra e aplicação 
financeira.
	 Houve um aumento 
das atividades terciárias – pres-
tação de serviços. O ramo imo-
biliário teve um grande cresci-
mento, como afirma Celenrozi 
Santos, em sua dissertação: “os 
produtores que não se adapta-
ram aos novos usos do solo, 
viram no setor imobiliário uma 
nova forma de recursos, muitos 
dividiram suas propriedades em 
chácaras que foram vendidas a 
outros que viam no ambiente 
tranqüilo do município uma for-
ma de obter o sossego que não 
encontram nos grandes centros 
urbanos”.
	 As atividades turísti-
cas ganham impulso e passam a 
ser a grande aposta de desenvol-
vimento.
	 Cenário este, que pou-
co mudou até hoje. A economia 
atual baseia-se na agropecuária, 
no beneficiamento de seus pro-
dutos, no artesanato e no turis-
mo. 

agosto do mesmo ano, a Câma-
ra de Pindamonhangaba obri-
gou os mineiros a retirarem o 
quartel, que ficou abandonado 
até novembro quando foi quei-
mado pelas autoridades de Pin-
damonhangaba. A denominação 
“Quartel Queimado” figura nos 
documentos de 1847 e no mapa 
de Minas de 1855.
	 Com a abertura oficial 
da estrada em 1811, ligando as 
duas Capitanias, a região come-
çou a prosperar. Com a funda-
ção da Freguesia de São Bento 
do Sapucaí em 1828, as terras 
do alto da Serra ficaram perten-
cendo à nova freguesia.
	 Foram feitas muitas 
doações para a Capela de Santo 
Antonio no local denominado 
Fazenda Pinhal. A mais conhe-
cida delas ocorreu em 11 de 
abril de 1856, quando o senhor 
Antonio José de Oliveira e sua 
mulher doaram terras ao santo 
de devoção.
	 Após cem anos de sub-
missão, os descendentes dos 
antigos povoadores decidiram 
conquistar a independência. O 
antigo Bairro do Pinhal depen-
dia unicamente de São Bento do 
Sapucaí, mas graças aos esfor-
ços de heróis Pinhalenses, após 
demandas judiciais, comemo-
rou-se a emancipação em 1960. 
Dessa data em diante a nova ci-
dade prosperou e transformou-
se no “Charme da Serra”.
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